
Quarta-feira de Cinzas
22 de fevereiro de 2012

Ano B - Roxo

“É agora o momento favorável, é 
agora o dia da salvação.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
Coment.: Com a imposição das cinzas, se inicia 
um tempo litúrgico particularmente relevante para 
todo cristão que quer se preparar dignamente para 
viver o Mistério Pascal, quer dizer, a Paixão, Morte 
e Ressurreição do Senhor Jesus. Iniciamos a Qua-
resma. Este tempo caracteriza-se pela mensagem 
bíblica que pode ser resumida na palavra: “Con-
vertei-vos”. Esta proposta é feita quando, à fronte 
dos fiéis, mediante o rito da imposição das cinzas, 
o qual, com as palavras “Convertei-vos e crede no 
Evangelho” e com a expressão “Lembra-te de que 
és pó e para o pó voltarás”, somos convidados a 
refletir sobre o dever da conversão, recordando a  
fragilidade da vida humana, sujeita à morte. Neste 
espírito, a Igreja no Brasil nos propõe a Campanha 
da Fraternidade, apontando algo que merece nossa 
atenção. Para este ano, a proposta é: “Fraternidade 
e Saúde Pública”. Peçamos esta graça de estar 
atentos às necessidades de nossos irmãos e que a 
saúde não seja um sonho, mas uma realidade para 
nosso povo.

04. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Concedei-nos, ó Deus todo-pode-
roso, iniciar com este dia de jejum o tempo 
da Quaresma, para que a penitência nos for-
taleça no combate contra o espírito do mal. 
Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

05. PRIMEIRA LEITURA (Jl 2,12-18)
Coment.: A Quaresma é tempo de rasgar o coração 
e voltar ao Senhor. Tempo de retomar o caminho e de 
abrir-se à graça que nos socorre.  

06. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA JOEL
“Agora, diz o Senhor, voltai para mim com todo 
o vosso coração, com jejuns, lágrimas e gemi-
dos; rasgai o coração, e não as vestes; e voltai 
para o Senhor, vosso Deus; ele é benigno e 
compassivo, paciente e cheio de misericórdia, 
inclinado a perdoar o castigo”. Quem sabe, 
se ele se volta para vós e vos perdoa, e deixa 
atrás de si a bênção, oblação e libação para o 
Senhor, vosso Deus? Tocai trombeta em Sião, 
prescrevei o jejum sagrado, convocai a assem-
bléia; congregai o povo, realizai cerimônias de 
culto, reuni anciãos, ajuntai crianças e lacten-
tes; deixe o esposo seu aposento, e a esposa, 
seu leito. Chorem, postos entre o vestíbulo 
e o altar, os ministros sagrados do Senhor, 
e digam: “Perdoa, Senhor, a teu povo, e não 
deixes que esta tua herança sofra infâmia e 
que as nações a dominem”. Por que se haveria 
de dizer entre os povos: “Onde está o Deus 
deles?” Então o Senhor encheu-se de zelo por 
sua terra e perdoou ao seu povo. Palavra do 
Senhor.

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA
(Omite-se aqui o Rito Penitencial, porque será realizado 
após a homilia, com a bênção e distribuição das cinzas.)
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02. CANTO INICIAL (Apostila 83º Encontro)
1. João Batista clamou no deserto: “Preparai 

ao Senhor uma estrada, eis que o Reino de 
Deus está perto; escutai, geração transvia-
da!”

Ref.: Mudai de vida, mudai, convertei-vos de 
coração! Fazei a vontade do Pai, amai, servi 
aos irmãos. Fazei a vontade do Pai, lutai por 
um mundo de irmãos; fazei a vontade do Pai, 
o chão é de todos e o pão!

2. Jesus Cristo, o Filho de Deus, batizado por 
João no Jordão, inaugura o Reino do Pai, 
com este santo e solene pregão:

3. Escutai, ó Igreja de Deus: eis, o tempo da 
graça chegou, é o Senhor da justiça que pas-
sa, sua Páscoa entre nós começou!

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2012
Tema: “Fraternidade e Saúde Pública” 

Lema: “Que a Saúde se difunda sobre a terra” (Eclo 38,8) 

07. SALMO RESPONSORIAL – Sl 51(50)
Ref.: Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos.
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 

Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
Lavai-me todo inteiro do pecado, e apagai 
completamente a minha culpa!

2. Eu reconheço toda a minha iniqüidade, o 
meu pecado está sempre à minha frente. Foi 
contra vós, só contra vós, que eu pequei, e 
pratiquei o que é mau aos vossos olhos!

3. Criai em mim um coração que seja puro, 
dai-me de novo um espírito decidido. Ó 
Senhor, não me afasteis de vossa face, nem 
retireis de mim o vosso Santo Espírito!

4. Dai-me de novo a alegria de ser salvo e 
confirmai-me com espírito generoso! Abri 
meus lábios, ó Senhor, para cantar, e minha 
boca anunciará vosso louvor!

Ano XXXIX 



08. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,20-6,2)
Coment.: Estamos no tempo favorável. São 
Paulo nos alerta que o tempo e conversão se 
faz no momento presente.

09. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE 
São PAULO AOS CORÍNTIOS
Irmãos, somos embaixadores de Cris-
to, e é Deus mesmo que exorta através 
de nós. Em nome de Cristo, nós vos 
suplicamos: deixai-vos reconciliar com 
Deus. Aquele que não cometeu nenhum 
pecado, Deus o fez pecado por nós, para 
que nele nós nos tomemos justiça de 
Deus. Como colaboradores de Cristo, 
nós vos exortamos a não receberdes 
em vão a graça de Deus, pois ele diz: 
“No momento favorável, eu te ouvi e no 
dia da salvação, eu te socorri”. É agora 
o momento favorável, é agora o dia da 
salvação. Palavra do Senhor.

    10. EVANGELHO (Mt 6,1-6.16-18)
Coment.: Jesus assinala os meios especiais 
para manter o esforço da conversão: a esmola, 
a oração e o jejum.
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12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: “Ficai atentos para não prati-
car a vossa justiça na frente dos homens, 
só para serdes vistos por eles. Caso 
contrário, não recebereis a recompensa 
do vosso Pai que está nos céus. Por 
isso, quando deres esmola, não toques 
a trombeta diante de ti, como fazem os 
hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para 
serem elogiados pelos homens. Em ver-
dade vos digo: eles já receberam a sua 
recompensa. Ao contrário, quando deres 
esmola, que a tua mão esquerda não sai-

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Fala, Senhor! Fala, Senhor! Palavra de 

fraternidade! Fala, Senhor! Fala, Senhor! És 
luz da humanidade!

1. A tua Palavra é fonte que corre, penetra e 
não morre, não seca jamais.

2. A tua Palavra, que a terra alcança, é luz, 
esperança que faz caminhar.

ba o que faz a tua mão direita, de modo 
que a tua esmola fique oculta. E o teu 
Pai, que vê o que está oculto, te dará a 
recompensa. Quando orardes, não sejais 
como os hipócritas, que gostam de rezar 
em pé, nas sinagogas e nas esquinas das 
praças, para serem vistos pelos homens. 
Em verdade vos digo: eles já receberam a 
sua recompensa. Ao contrário, quando tu 
orares, entra no teu quarto, fecha a porta, 
e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu 
Pai, que vê o que está escondido, te dará 
a recompensa. Quando jejuardes, não 
fiqueis com o rosto triste como os hipó-
critas. Eles desfiguram o rosto, para que 
os homens vejam que estão jejuando. 
Em verdade vos digo: Eles já receberam 
a sua recompensa. Tu, porém, quando 
jejuares, perfuma a cabeça e lava o ros-
to, para que os homens não vejam que 
tu estás jejuando, mas somente teu Pai, 
que está oculto. E o teu Pai, que vê o que 
está escondido, te dará a recompensa”. 
Palavra da Salvação.

13. HOMILIA 

14. BÊNÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS CINZAS
      (MR p. 175)

Presid.: Caros irmãos, roguemos instante-
mente a Deus Pai que abençoe com a rique-
za da sua graça estas cinzas, que vamos 
colocar sobre as nossas cabeças em sinal de 
penitência. (pausa)

Presid.: Ó Deus, que vos deixais comover 
pelos que se humilham e vos reconciliais com 
os que reparam suas faltas, ouvi como um 
pai as nossas súplicas. Derramai a graça de 
vossa bênção sobre os fiéis que vão receber 
estas cinzas, para que, prosseguindo na ob-
servância da Quaresma, possam celebrar de 
coração purificado o mistério pascal do vosso 
filho. Por N.S.J.C... 

(Em silêncio, aspergem-se as cinzas com água 
benta. Os fiéis se aproximam e permanecem de 
pé. O sacerdote e os ministros impõe-lhes as cin-
zas, dizendo a cada um: “Convertei-vos e crede no 
Evangelho” ou “Lembra-te que és pó, e ao pó hás 
de voltar”.)



18. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Oferecendo-vos este sacrifício no começo 
da Quaresma, nós vos suplicamos, ó Deus, a graça 
de dominar nossos maus desejos pelas obras de 
penitência e caridade, para que, purificados de nos-
sas faltas, celebremos com fervor a paixão do vosso 
Filho. Por N.S.J.C...

19. PREFÁCIO (MR p. 417)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Pela penitência da Quaresma, corrigis nossos 
vícios, elevais nossos sentimentos, fortificais nosso 
espírito fraterno e nos garantis uma eterna recom-
pensa, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os anjos 
celebram vossa grandeza e os santos proclamam 
vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-
-nos a seus louvores, cantando (dizendo) a uma só 
voz: Santo, Santo, Santo...

20. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR p. 482) 
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
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15. Canto para Distribuição das Cinzas
     (Apostila 89º Encontro)
1. Converter ao Evangelho, na Palavra acre-

ditar, caridade e penitência, quem as cinzas 
abraçar. Não esqueças: somos pó e ao pó 
vamos voltar. (bis)

2. Não as vestes, mas o peito o Senhor manda 
rasgar. “Jejuai, mudai de vida... em sua face 
a chorar”. Não esqueças: somos pó e ao pó 
vamos voltar. (bis

3. Quão bondoso é nosso Deus, inclinado 
a perdoar. Quem dos males se arrepende, 
compaixão vai encontrar. Não esqueças: 
somos pó e ao pó vamos voltar. (bis)

4. Chora e diz o sacerdote entre a porta e o 
altar: “Pela vida do meu povo vão meus 
lábios suplicar”. Não esqueças: somos pó 
e ao pó vamos voltar. (bis)

5. Convertei-vos, povo meu, do Senhor vamos 
lembrar. Eis o tempo prometido, as ovelhas 
vem salvar. Não esqueças: somos pó e ao 
pó vamos voltar. (bis)

Terminada a imposição das cinzas, o presbítero lava as 
mãos; o rito é encerrado com a oração dos fiéis. Não se 
diz o “Creio”.

16. ORAÇÃO DOS FIÉIS
     (Concluir com a oração da CF 2012)

Senhor Deus de amor, Pai de bondade,
nós vos louvamos e agradecemos pelo dom da 

vida, pelo amor com que cuidais de toda a criação.
Vosso Filho Jesus Cristo, em sua misericórdia, 

assumiu a cruz dos enfermos e de todos os 
sofredores, sobre eles derramou a esperança de 

vida em plenitude.
Enviai-nos, Senhor, o Vosso Espírito. Guiai a 

vossa Igreja, para que ela, pela conversão se faça 
sempre mais solidária às dores e enfermidades do 

povo, e que a saúde se difunda sobre a terra.
Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

17. CANTO DAS OFERENDAS (Ap. 83º Encontro)
Ref.: Eis o tempo de conversão, eis o dia da 

salvação: ao Pai voltemos, juntos andemos, 
eis o tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, são 
amor; dirigi os passos meus: em vós es-
pero, ó Senhor! Ele guia ao bom caminho 
quem errou e quer voltar; ele é bom, fiel e 
justo: ele busca e vem salvar.

2. Viverei com o Senhor, ele é o meu sustento; 
eu confio, mesmo quando minha dor não 
mais agüento. Tem valor aos olhos seus 
meu sofrer e meu morrer: libertai o vosso 
servo e fazei-o reviver.

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu cami-
nho; ela é vida, é alegria: vou guardá-la com 
carinho. Sua lei, seu mandamento é viver a 
caridade: caminhemos sempre juntos, cons-
truindo a unidade!



RITO FINAL
Exortações Finais e Bênção

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, fazei que sejamos ajudados pelo 
sacramento que acabamos de receber, para que 
o jejum de hoje vos seja agradável e nos sirva de 
remédio. Por N.S.J.C...

24. HINO DA CF 2012
1. Ah! Quanta espera, desde as frias madru-

gadas, pelo remédio para aliviar a dor! Este 
é teu povo, em longas filas nas calçadas, a 
mendigar pela saúde, meu Senhor!

Ref.: Tu, que vieste pra que todos tenham vida, 
cura teu povo dessa dor em que se encerra; 
que a fé nos salve e nos dê força nessa lida, 
e que a saúde se difunda sobre a terra!

2. Ah! Quanta gente que, ao chegar aos hos-
pitais, fica a sofrer sem leito e sem medica-
mento! Olha, Senhor, a gente não suporta 
mais filho de Deus com esse indigno trata-
mento!

3. Ah! Não é justo, meu Senhor, ver o teu 
povo em sofrimento e privação quando há 
riqueza! Com tua força, nós veremos mundo 
novo, com mais justiça, mais saúde, mais 
beleza!

4. Ah! Na saúde já é quase escuridão, fica 
conosco nessa noite, meu Senhor! Tu que 
enxergaste, do teu povo, a aflição e que 
desceste pra curar a sua dor.

5. Ah! Que alegria ver quem cuida dessa gente 
com a compaixão daquele bom samaritano. 
Que se converta esse trabalho na semente 
de um tratamento para todos mais humano.

6. Ah! Meu Senhor, a dor do irmão é a tua 
cruz! Sê nossa força, nossa luz e salvação! 
Queremos ser aquele toque, meu Jesus, 
que traz saúde pro doente, nosso irmão!
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22. CANTO DE COMUNHÃO
         (Apostila 83º Encontro)
Ref.: Agora o tempo se cumpriu, o Reino já 

chegou, irmãos, convertam-se e creiam fir-
mes no Evangelho!

1. Feliz aquele homem que não anda confor-
me os conselhos dos perversos;

2. Que não entra no caminho dos malvados, 
nem junto aos zombadores vai sentar-se;

3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus e a 
medita, dia e noite, sem cessar

4. Eis que ele é semelhante a uma árvore que 
à beira da torrente está plantada

5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo e 
jamais as suas folhas vão murchar.

6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, mas 
a estrada dos malvados leva à morte.

 21. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Seguir Missal Romano

RITO DA COMUNHÃO

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós  na vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na 
fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Bento e nos-
so bispo Celso Antônio, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciarmos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Todos: Amém!


